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Resumo
O objetivo deste estudo é relatar e descrever, na visão de acadêmicas, os principais achados clínicos durante o acompanhamento de consultas de puericultura em uma Unidade Básica de Saúde do município de Patos, Paraíba. O trabalho relata a experiência de acadêmicas de enfermagem no acompanhamento de consultas de puericultura em uma Unidade Básica de Saúde, evidenciando a importância da atuação do enfermeiro no crescimento e desenvolvimento infantil, promoção da saúde, educação em saúde e atualização vacinal. As visitas aconteceram na Unidade Básica de Saúde Nabor Wanderley, situada no bairro São Sebastião na cidade de Patos, Paraíba. Foram acompanhados dois dias de puericultura previamente combinados com a enfermeira da unidade, todas no período da manhã, das 07:00h - 11:00h. 
Descritores: Atenção Primária. Enfermagem. Puericultura. 
Abstract
The objective of this study is to report and describe, from the perspective of students, the main clinical findings during the monitoring of child health consultations in a Primary Health Care Unit in the municipality of Patos, Paraíba. The work reports the experience of nursing students in accompanying well-child consultations at a Primary Health Care Unit, highlighting the importance of the nurse’s role in child growth and development, health promotion, health education, and vaccination updates. The visits took place at the Nabor Wanderley Primary Health Care Unit, located in the São Sebastião neighborhood in the city of Patos, Paraíba. Two previously scheduled well-child care days were observed in coordination with the unit nurse, all during the morning period, from 7:00 a.m. to 11:00 a.m.
Keywords: Childcare. Nursing. Primary Health Care.

INTRODUÇÃO 
A puericultura é uma estratégia importante para a assistência à saúde da criança na Estratégia de Saúde da Família (ESF), que envolve, sistematicamente, métodos e técnicas para acompanhar integralmente o desenvolvimento infantil, concebendo um conjunto de medidas preventivas eficientes para propiciar a promoção da saúde e o bem-estar. Torna prioridade abordagens que se refiram ao padrão alimentar, ao estado nutricional, ao calendário vacinal e ao crescimento e desenvolvimento saudáveis da criança (Brasil, 2012; Brito et al., 2018).
Com a Consulta de Enfermagem no cuidado à criança, o enfermeiro edifica vínculos muito importantes e relações satisfatórias com a criança e a família, troca de saberes e experiências, implementa atividades de educação em saúde e fornece orientações que colaboram no cotidiano da criança e maximiza as potencialidades do poder ser criança (Pereira e Rockembach, 2022; Siega et al., 2020).
Para a realização eficaz da puericultura, o enfermeiro deve realizar as seguintes atribuições: exame físico geral; avaliar o peso, por meio do IMC, PC, PT, PA; avaliar o desenvolvimento neuropsicomotor, através de reflexos primitivos e marcos do desenvolvimento; além de realizar a atualização do calendário vacinal e atualização das informações na Caderneta de Saúde da criança, e agendar a próxima consulta (Vieira, 2023). A recomendação é que as consultas ocorram mensalmente até os 6 (seis) meses de vida, trimestral de 6 (seis) a 12 (doze) meses, semestral dos 12 meses até 2 anos de vida, e anual até os 19 anos de idade (Martins, 2021).
Os profissionais de enfermagem, possuem aptidão de diversificar práticas de baixo custo para o sistema de saúde, que possuem alta efetividade no contexto da Atenção Primária à Saúde (APS), engrandecendo a prática da consulta de enfermagem como método eficaz e seguro de promover saúde, além de discernir as necessidades reais da criança e sua família e estabelecer cuidados de enfermagem que estejam em harmonia com a realidade familiar e social desses usuários (Nunciaroni et al., 2022). A partir disso, busca-se compreender: como ocorrem as consultas de puericultura na Estratégia de Saúde da Família pelos profissionais de enfermagem?
	Nesse contexto, este trabalho se justifica pela necessidade de ressaltar a importância da puericultura na atenção a saúde da criança, evidenciando a atuação do enfermeiro e estimular os profissionais a se capacitarem para este cuidado. O objetivo deste estudo é relatar e descrever, na visão de acadêmicas, os principais achados clínicos durante o acompanhamento de consultas de puericultura em uma Unidade Básica de Saúde do município de Patos, Paraíba.
METODOLOGIA 
	O presente texto configura-se como um relato de experiência, modalidade descritiva que tem como objetivo compartilhar vivências práticas ocorridas em determinado contexto profissional ou acadêmico. Trata-se de uma narrativa reflexiva, baseada na observação e participação direta dos autores em situações reais, permitindo a articulação entre teoria e prática. Neste caso, descreve-se a vivência de duas acadêmicas do 6º período de enfermagem do Centro Universitário de Patos - UNIFIP em consultas de puericultura. As consultas aconteceram na Unidade Básica de Saúde (UBS) Nabor Wanderley, situada no bairro São Sebastião na cidade de Patos, Paraíba. Foram acompanhados dois dias de puericultura previamente combinados com a enfermeira da unidade, todas no período da manhã, das 07h - 11h. De início realizou-se uma observação a respeito da dinâmica da UBS, em seguida, as crianças agendadas para consulta de puericultura.
	Logo, a enfermeira recebia as crianças, acompanhadas de seus responsáveis, eram realizadas perguntas como: ‘’qual a principal queixa?’’, ‘’Como ele (a) está hoje?’’. Após isso, a enfermeira avaliava o estado geral da criança, também a ausculta cardíaca e pulmonar, realizava perguntas sobre a alimentação, sobre seu desenvolvimento neuropsicomotor; após isso, eram coletados os dados antropométricos, sendo eles: Perímetro Cefálico (PC), Perímetro Toráxico (PT), Perímetro Abdominal (PA), peso e altura. Observada a situação do cartão vacinal da criança. Todos os dados coletados pela enfermeira eram adicionados ao sistema do Prontuário Eletrônico do Cidadão (PEC), que é um sistema especificamente na APS, para registrar informações sobre os pacientes. Algumas crianças demonstraram emoções chorosas ao serem submetidas as medidas antropométricas. 
	No total, acompanhamos as consultas de puericultura em 19 crianças. Para selecionarmos os casos para os resultados e discussões, utilizamos os critérios de inclusão de serem crianças de 0 a 2 anos, acompanhadas pela UBS, e com queixas mais graves. Foram excluídas crianças não cadastradas na UBS. No total, foram selecionados casos de 07 crianças para discussão, por serem cooperativas e apresentarem achados clínicos semelhantes. 
		     Figura 1: Acadêmicas e enfermeira da unidade, Patos, PB, Brasil. 
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Fonte: Acervo da vivência, 2025.
RESULTADOS 
	Os dados antropométricos coletados pela enfermeira estavam dentro dos padrões de normalidade, assim como os sinais vitais e achados do exame físico. Em relação as principais queixas, foram identificados problemas respiratórios, vômitos e diarreias, afta na língua, tratamento de anemia, e o principal problema encontrada foi o atraso de vacinas identificado em 80% das crianças. Os dados estão descritos na tabela 1. 
Tabela 1: Descrição dos achados durante a consulta de puericultura. 
	Identificação e idade do paciente.
	Dados antropométricos.
	Exame físico
	Principais queixas.

	PAC. 1
	PC: 48, PAB: 48, 11,4kg, 79cm
	Auscultas cardíaca e pulmonar normais
	Tosse seca, sinusite em tratamento

	PAC. 2
	PC: 49, PAB: 42, 11kg, 81cm
	Orientação geral
	Tosse cheia, faltando vacina varicela e covid

	PAC. 3
	PC: 44, PAB: 40
	Ausculta cardíaca e pulmonar normais
	Vômitos, diarreia, vacinas atrasadas

	PAC. 4
	10,8kg, 78cm, PC: 47, PT: 38, PAB: 35
	Exame abdominal
	Bolha na língua, vacinas atrasadas

	PAC. 5
	11,1kg, 82cm, PC: 50, PAB: 46
	Cardíaca e pulmonar normais
	Sintomas gripais, vacinas pendentes

	PAC. 6
	9,5kg, 84cm, PC: 48
	Cardíaca e pulmonar normais
	Tratamento de anemia

	PAC. 7
	9,3kg, 64cm, PC: 42, PT: 35, PAB: 37
	Cardíaca e pulmonar normais
	Introdução alimentar, faltando vacina


Fonte: Acervo da vivência, 2025.
Notas: PAC = Paciente.
DISCUSSÃO 
	Síndromes gripais são comuns em crianças devido ao seu sistema imunológico ainda estar em processo de amadurecimento, o que favorece o desenvolvimento dessas síndromes. Além disso, é primordial que o enfermeiro oriente a mãe quanto a alimentação, por muitas vezes, percebeu-se que as queixas estavam relacionadas a alimentação da criança (Dos Santos, et al. 2024). 
O cartão de vacina não atualizado das crianças, foi um dos principais achados. Dados preliminares do Programa Nacional de Imunização (PNI) e do Ministério da Saúde apontam que cerca de metade das crianças brasileiras não recebeu todas as vacinas previstas no Calendário Nacional de Imunização em 2020. Diante disso, mostra-se a importância do papel do enfermeiro na orientação sobre vacinação e importância de cumprir o calendário vacinal previsto pelo Ministério da Saúde (Morais, Quintilo 2021). 
A Consulta de Enfermagem em puericultura é um instrumento primordial para garantir a saúde das crianças, uma vez que abrange procedimentos determinados para o cuidado integral dos infantes, objetivando acompanhar regular e sistematicamente o cuidado neonatal, crescimento e desenvolvimento, cartão de imunização, amamentação, alimentação e educação em saúde sobre a prevenção de possíveis acidentes (Furtado et al., 2018).
Para os Enfermeiros, a Consulta de Enfermagem (CE) em puericultura oportuniza ampliar o conhecimento acerca da história pregressa e atual do bebê e sua família, possibilitando identificar as suas principais necessidades. A identificação acontece, primordialmente, no decorrer da coleta de dados, sendo esse momento, reservado a escutar efetiva e ativamente as queixas e dúvidas, o que exige competência, conhecimento e habilidade com objetivo de desenvolver a CE em puericultura em seu aspecto integral. O profissional ainda é apto a tornar a consulta mais eficiente por meio do exame físico na criança, utilizando técnicas propedêuticas de inspeção, percussão, palpação e ausculta (Siega et al., 2020).
O profissional de enfermagem ganha destaque enquanto avalia a criança, pratica escuta ativa com os cuidadores e atua na prevenção de agravos à saúde da criança. Em razão disso, a eficácia das ações do enfermeiro possibilita a garantia de qualidade de vida das crianças, responsável por promover um desenvolvimento mais saudável (Goes et al., 2018). Consequentemente, faz-se necessário o reconhecimento e aplicabilidade do enfermeiro neste contexto.
CONCLUSÃO
A experiência de acompanhar a enfermeira durante as consultas de puericultura na Unidade Básica de Saúde evidenciou a importância da atenção integral à criança na Atenção Primária à Saúde. Foi possível observar como a atuação da enfermagem vai além do acompanhamento do crescimento e desenvolvimento infantil, abrangendo também a promoção da saúde, a orientação às famílias e a identificação precoce de possíveis agravos.
Assim, pode-se afirmar que a prática vivenciada tem imensa relevância dentro da ESF e APS, uma vez que as ações dentro da puericultura atendem às necessidades de prevenção, promoção e recuperação em saúde nos infantes. Para tornar esse cuidado ainda mais efetivo, a equipe de ACS da UBS necessita atentar-se para informar os pacientes acerca do dia das consultas, manter contato com a família e alimentar esse vínculo de forma contínua.
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